
DOMINGO DE RAMOS

+ Sábado (12 abril) - Matriz: missa vespertina: 18.00h
+ Domingo (13 abril)

10.00h- Colégio: Bênção dos ramos, procissão e eucaristia
   Percurso: Colégio -  S. João Deus - Mouzinho - Hortinha - Machado Santos  - Matriz

16.00h- Pedra Mourinha: Eucaristia

18.00h - Matriz: Eucaristia

TERÇA FEIRA (15 abril) - Dia da Misericórdia e do Perdão (confissões) - MATRIZ
10.00 - 12.30h  || 15.00 - 16.00h: catequese  || 16.00 - 18.00h  ||  21.00 - 22.30h

Neste dia: entrega das renúncias quaresmais

QUINTA FEIRA SANTA (17 abril) - MATRIZ

10.00h- Sé de Faro: Missa Crismal, com bênção dos Óleos Santos
19.00h- Missa da Ceia do Senhor, com evocação do rito do lava-pés

- Adoração ao Santíssimo Sacramento (em silêncio)
23.00h- Adoração comunitária (orientada pelos jovens: diferentes grupos, CNE, acólitos, etc)

SEXTA FEIRA SANTA (18 abril) - MATRIZ

10.00h- Laudes (oração da manhã)

15.00h- Solene Liturgia da Paixão do Senhor

21.00h- Procissão do Enterro do Senhor
Percurso: Colégio - Diogo Gonçalves - Olivença - Mouzinho - Alameda - Matriz

SÁBADO SANTO (19 abril) - MATRIZ

10.00h- Laudes (oração da manhã) e unção dos catecúmenos

21.30h- VIGÍLIA PASCAL DA RESSURREIÇÃO DO SENHOR

DOMINGO DA PÁSCOA DO SENHOR (20 abril)

10.00h- Matriz: Eucaristia Solene da Páscoa e Procissão da  Ressurreição
Percurso: Matriz - Alameda - Mouzinho - Olivença - Porta Serra - Machado Santos

    Matriz

  Para a procissão:
- levar na mão uma «tocha» de flores (vara enfeitada com verdura e flores)
- colocar colgaduras nas janelas nas ruas por onde passa o Senhor

16.00h- Pedra Mourinha: Eucaristia Solene

18.00h - Matriz: Eucaristia

Dia 11 (sexta), 21h - Pedra Mourinha: Via-sacra pelas ruas (organizam jovens)

SEMANA SANTA 2025
Matriz e Pedra Mourinha

Ano Santo - Jubileu da Esperança
Peregrinação da Matriz e da Pedra Mourinha à Catedral  ||    27 abril

Razão do Jubileu

Celebrar o Jubileu, ou Ano Santo (proclamado pelo Santo Padre, normalmente, em cada 25
anos) é celebrar a alegria do perdão na sua totalidade. É ter a oportunidade de um recomeço,
independentemente do nosso passado e das marcas que os erros possam ter deixado nas
nossas vidas. Estamos habituados a falar do Sacramento da Reconciliação (a Confissão) como
o momento em que somos perdoados dos nossos pecados. Se assim é, para que serve um
Jubileu?

Imagina que estás a conduzir um carro e cometes um qualquer tipo de imprudência, como mexer
no telemóvel. Como consequência desse teu ato errado, provocas um acidente que, por
infelicidade, atingiu alguém que é teu amigo. A tua primeira preocupação será garantir que a
amizade não fica afetada e, por isso, pedes perdão. O teu amigo, ao ver o teu arrependimento,
abraça-te e diz: fica tranquilo, estás perdoado. E, depois desse abraço e dessas palavras,
sentes que a amizade se mantém, e assim é. Ora, isso é o que acontece cada vez que te
confessas: és perdoado da culpa e a amizade com Deus fica restabelecida, ao mesmo tempo
que acolhes o convite que Deus te faz para restaurar qualquer dano que causaste na vida do
outro e em ti próprio.

As indulgências do Jubileu: qual o significado?

Por isso, apesar do perdão recebido, há algo que não podes esquecer: o arranjo do carro, que
ainda terás de pagar, porque foste o culpado do acidente. A nível espiritual, a igreja, a este
“pagar”, denomina de “penas temporais” (consequência de qualquer pecado, mesmo que já
tenha sido perdoado quanto à culpa, na confissão). Esta pena temporal - diferente da pena
eterna a que chamamos inferno - começa a ser “paga” aqui na terra de diversos modos: pela
prática das boas obras, etc.. Mas muitas vezes prolonga-se após a morte através de um estado
de purificação que a teologia chamou de “Purgatório”. Ora, o Jubileu dá-nos a possibilidade de
“pagar” todas as penas temporais (todas as dívidas) devidas pelos pecados já confessados,
pelo que, alcançar essa indulgência, pressupõe estarmos bem confessados (pelo que nos
devemos todos confessar antes, no dia 15, terça-feira santa - cf. programa da Semana
Santa) e realizar a obra/ação que a Igreja, pela autoridade que lhe foi dada por Jesus, estabeleceu
para alcançá-la. Neste caso, a peregrinação a uma Porta Santa, em Roma, ou a uma igreja
jubilar nas dioceses, como é o caso da Catedral. Ao alcançar a indulgência, ficamos restaurados,
podendo começar uma vida totalmente renovada. Tudo isto porque a única preocupação de
Deus é o nosso bem, a nossa salvação.

Programa da Peregrinação à Catedral ||  27 abril (domingo da Divina Misericórdia)

14.30h - Partida (junto ao estádio)
15.30h - Igreja de S. Francisco de Faro (Largo de S. Francisco): celebração inicial

- Caminhada-peregrinação para a Sé
- Celebração Jubilar na Sé, com indulgência plenária (não é missa)
- Visitas (por grupos organizados): Museu da Sé / Torre / Paço Episcopal / Seminário
- Tempo livre

19.30 - Partida para Portimão

Atenção: em Faro não haverá missa, pelo que os peregrinos devem participar numa das
habituais missas dominicais da paróquia.
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